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Cura extraordinária. 
realizada instantâneament~ em Fátima na pereérinação de 13 de Maio de 1941, na pessoa de uma Se­
nhora de Almodôvar, O, Assunção da Lança Palma, de 36 anos, casada, pertencente à Diocese de BeJa 

Começámo" no número anterior a Sa.ttsfazendo KQstosamente o que diocese, a Fá'tlma., nease mesmo mês e tantcs da Diocese tntelra., onde por 
publfcaCIIo do processo organizado na '1. E~:.• me pede em fOU oflolo de 8 ano do 1941. Pl0'14vo da minha vida profiMional, 
Cúrfa Eptscopal de B eJa sObre esta do oorrento mês. venho apresentar- Inacrlto per& toiDCil" pazt.e na. pere· conh~ e conto famfllas aml&'u ~ 

NDN 'ALVARES, O SANTO 
====CONDESTAVEL==== 

cura. Damos hoje o .Jhe ê&te pequeno rela.to doa fnctoa grinaç!lo a FáUm& nesse ano, e de- dedloadaa. 
Depoimento do Ex.m• Sr. Dr. pa.ssados em 12 e 13 de Maio de 1041 vendo os peoreartnos •k- de BeJa, em Ful então tn.rormado, que na IM&­

e relativos à Ex.m• Senhora. O. Assun- oombólo especial, na. manhl. do dla. ma. oa.rruag~em em que eu ~a tam­
Manuel Trigueiros Sampaio - çl!.o da Lança Palma, case.da, de 86 12, procul'el oomo 6 na.tural, Vet" e bém fazia vlaaem uma senhora de 

Beja anos de idade, residente em AlmodO- C'umprt.mente.r IIB Pll8808e conhecldae A.lmodOw.r, em estado IJQatnnte pre-

1918-1943 

audas de Prata ~a Beatificação 
da Herói laclonal 

O Conselho da «Ala do Santo 
Condest.áveh> vai reumr-se em 
breve a fim de estudar e elaborar 
o programa das comemorações 
do 25.• aniversário da Beatifi­
cação de Nun' Álvares, aniversá­
rio que ocorre, como é sabido, em 
fevereiro próximo. 

A «Ala)) espera trabalhar de 
acôrdo com a Venerável Ordem 
Jerceira do Monte do Carmo, e 
confia em que as comemorações 
da Beatificação do Herói Nacio­
nal interessem tôdas as organiza­
ções ca~ólicas e nacionalistas do 
país, e de modo particular os sin­
ceros e devotos condestabrianos. 

A nação tem esquecido lamen­
tàvelmente o seu grande e santo 
Herói. Jaz em ruinas a grandiosa 
igreja que êle fundou, em honra 
da Senhora do Vencimento, e em 
acção de graças pelo brilhante 
triunfo de Valverde. Não há ain­
da na capital do Império uma 
estátua de Nun' Álvares, nem uma 
avenida ou praça com o seu no­
me. Não é feriado o grande dia 
de Aljubarrota ... 

Mas não o esqueçamos nós, ca­
tólicos de Portugal. e apreste­
mo-nos, sincera e devotamente, 
para lhe prestarmos as devidas 
homenagens no aniversário do 
jubiloso dia em que a Santa Igre­
ja decretou o seu culto póblico e 
universal, incluindo-o no catálo­
go dos Beatificados. 

As Bodas de Prata da Beatifi­
cação de Nun'Alvares devem ser 
celebradas com alegria, entusias­
mo c piedade, _por todos os bons 
portugueses, em tôdas as dioceses 
do país. Nesta hora aflitiva e de 
tremendas ansiedades que a na­
ção está vivendo, não nos esque­
çamos de implorar fervorosamen­
te a intcrce.;;,ão do Beato Nuno, 
para que llle nos alcance, com o 
seu valimento junto do Senhor c 
da Santíssima Virgem, tanto da 
sua devoção, a paz e a prosperi­
dade da nossa querida Pátria. 

NottJ - Qualquer correspon­
dência porventura destinada ao 
Conselho da (<Ala~> deverá ser di­
rigida para o largo da Graça, 64-
-1.• - Lisboa. 

BeJa., 111 de Junho de 1942 va.r, oo qunts vl e ob9ene1, llOr ter que eegulam Da pe~MAo. polll cár1o de saúde, e de tal modo, que 
Ex.m• Senhor V!gérlo Geral <1e BeJa tomo.do parte na peregrtnaçtLo desta sabla que neta Wm&wm pade baa- me pediram pua & lr ver, vtato que _ _____ ___ _ ___ _;._.;;_ _ ____ ___ .;_ ____ _ ______ I a pobre Senh~, anltlvamente M 

, e #IW ele queixava de dores e pedia que lhe 

J ~~~~~~ 
I~ ~~~· 11 A _ ctrogn Bemelhante, regime em que b' 
~~ certo tempo vivia, e tanto nsat.m, q'\le 

u peaaoae q~ a. acompanhavam, tn.­

Apesar das dificuldades com 
que muitas pessoas lutavam pa­
ra conseguir meios de transporte 
das suas terras à Cova da Iria, 
a peregrinação de I3 de Agôsto 
não foi menos numerosa que as 
dos outros anos no mesmo mês. 

Estavam presentes não só pe­
regrinos da diocese de Leiria mas 
de tôdas as partes do Pafs. En­
tre êles havia seis estudantes da 
Universidade de Coimbra, sócios 
do Centro · Académico da Demo­
cracia Cristã (C. A. D. C.) da­
quela cidade, que fizeram todo o 
percurso a pé. 

Os actos religiosos comemorati­
vos das aparições realizaram-se 
na forma habitual. 

No dia I2 à noite, Sua Ex.• 
Rev. ma o Senhor Bispo de Leiria 
recebeu os peregrinos no átrio 
da Basílica do Rosário, dando­
-lhes as boas vindas. 

Às IO horas, iniciou-se a pro­
cissão das velas e à meia-noite a 
adoração eucarística. 

Durante a recitação do têrço, 
nos intervalos das dezenas, co­
mentou os mistérios gozosos do 
Rosário o rev. dr. José Galamba 
de Oliveira. 

Às 6 horas da manhã, come­
çou a Missa da Comunhão geral 
que foi celebrada pelo rcv. dr. 
João Pereira Venâncio, professor 
no Seminário de Leiria. Comun­
garam cêrca de dez mil pessoas. 

Às II horas, efectuou-se o cer­
tâmen catequístico diocesano no 
átrio da Basílica. Obtiveram os 
primeiros prémios o menino Luís 
Maria Lopes Vieira de Oliveira 
Dias, Maria lsméoia Dinis Mar­
tios, de Leiria e Maria Adelaide 
Coelho Rodrigues, do Juncal e 
o segundo prémio, a menina Ar­
selina de Oliveira Jorge, da Dr­
queira. 

Os Srs. Bispos !ornaram parte no 
interrogatório. 

Ao certâmen catequístico se­
guiu-se um côro falado por Ra­
pazes da J. C. que ofereceram 
trigo para as Hóstias, 47 alqueires 
que cultivaram e esmolaram nas 
suas freguesias. 

todo o conjunto com as 5Uas blu­
sas azuis e as suas bandeiras a 
que se juntavam os estandartes 
e pendões das freguesias de Lei­
ria. 

Assistiu um numeroso grupo 
de membros da Arquiconfraria 
do Imaculado Coração de Maria 
de Lisboa, de que é Assistente 
Eclesiástico o venerando sr. dr. 
Cruz e Presidente a sr.• D. Isa­
bel Regina de Almeida. 

Rezou-se depois o têrço como 
preparação para a primeira pro­
cissão de Nossa Senhora. O cor­
tejo, lindo e imponente, percor­
reu o trajecto mais longo, levan­
do cêrca de meia hora a desfilar. 

Celebrou a Missa dos doentes 

Tomou parte nesta peregrina­
ção o rev.m• P.• João Quaresma, 
antigo Vigário Geral da diocese e 

Dia catequístico da Diocese de Leiria ( 13 de agôsto de 1942) 
Crianças que disputaram os primeiros prémios sob a 
presidência de Suas Ex!1" Rev .... , os Senhores Bispos 

de Limira e Leiria 

Sua Ex.• Rev .... o Senhor Dom 
Rafael Marifl da Assunção, Bispo 
titular de Limira, e fêz a homilia 
o venerando Prelado de Leiria 
que explicou o Evangelho da Mis­
sa votiva de Nossa Senhora, es­
colhendo para tema as palavras: 
(<Bemaveoturados os que ouvem 
a palavra de Deus, e a cum­
prem!!> 

sacerdote de grandes méritos e 
virtudes. 

Terminaram os actos oficiais 
com a segunda procissão e a con­
sagração de todos os peregrinos a 
Nossa Senhora junto da Capela 
das aparições. 

Yiscot~de tk Jfonlelo 

Foi o Senhor Dom Rafael Nota - No fim da peregrinação 
quem deu a bênção a cada um o ~r. Bispo de Leiria _recebeu o se· 
dos doentes e depois a todo o po- gum~ telegrama expedtdo da Ilha de 

p Vtcente, do Cabo Verde: «úm-

ziam ter1nll'IUI • ampolas P8.l'a tal ttm. 
Procurei a senhora, e tique! tm­

preeslonado oom o seu aspecto. Rea.l· 
mente não parocla prudent.e que le­
V1166em r. Senhor& O. AMunçâo da 
LanÇ&. PIIJma, em eemelhantea oondt­
cOes at6 :N.tlma.. Numa oa.rruaa-em de 
s.a classe, .em contOtto, a pobre Se­
nhora. bastante em!141'reclda., com a& 
pecto de acentuado IIOfrimento, ctuet· 
xava-ae de dor intensa e pedia lnBt&n· 
temente, a. ooetumada tnJccçll.o <llle 
lhe darta alii'Um a.llvlo na.s suas do­
res. 

Deitada .Obl'e o banoo, nJio t'lnha 
!On;&e nem Animo PGra dll!ler outn. 
ooisa, q~ pedir a lnJccçliO. Fêz-ae-lho 
a vontade, e obtldo oerto alivio, con­
tinuou deit&da. 

Em Obllo clle Maçú, deixou o oom­
bóiD, ~~C~ruindo para Fátima em auto­
móvel, no qua.l entre outru pessou. 
eu também tut. Foi dl!fcll o transbor­
do em Cb!io de Mnç!la, e o mesmo 
aconteceu em Fáttma, satndo do au­
tomóvel ao colo para uma. maca, <l\10 
a transportou tmedfa.tnmente a um& 
cama do H06pltal do Snntuérlo. 

Já por essa. ocnsU!o a sr.• o . All­
aunc!io da LllnQa Palma, ee queixa­
"" novamente e com mais persistên­
cia, daa suas costw:nadas dores. ~ que 
h9.vla Já cêrca de aela boraa que tl• 
nha Jevudo r. tnJeccoo, e pretendia 
outrt., como dizia estaor habituada. 

Procurei oonvencê·la a. nllo a dar. 
Estava. sempre deitada de costas, 

q\letxo.ndo-!!e IIObretudo quando ten­
tava a.lii'U~ movimento e poueo se 
a.l1ment&va. 

Ao a.nolteccr a.s suae <tuetn.s tor­
naram-se maiores e não houve ma.ts 
remédio <l\le apllcar-lh.e a inJecçliO 
deseJada. A n.olt.e PQSIIOU4 no mesmo 
estado, e pel& manhA., aempre deltla.da 
e Bempre <lUOiliiOe&, deeeJavr. DOva ~&o 
Jecçllo. 

Convenct-e. r. esperw pela mua 
d06 doentes. E li tol, ehela de !6 e 
de dores, dlzta ela. 

Ao receber a bênc&o, mbttet:nen~ 
11e levantou, o u dorea que ctlzta 1en· 
ttr, parece wrom d-paroctdo, 1101'· 
que nllo JD11ola ee quelltou, querendo 
andar e &ndando, deaeJIUldo tudo Ter, 
!alando, en!lm, d12lMdO·ee curada.! 

O certâmen foi presidido pelos 
srs. Bispos de Leiria e Limira, 
assistindo muitos revs. Párocos, 
dr. Jufs de Direito de Pombal, 
médicos e muitas outras pessoas 
que seguiram com a maior aten­
ção não só a exposição das crian­
ças como a discussão entre elas. 

vo. brando saüdosament11 pt~retrinaçlo 

RegrceeAmo8 a BeJa 110 ~ 
eombc)!o, maa aaora a senhora o. Aa­
aunção da IAnoa. Pa.lma, fazia a v»­
gem como ~ outroe. Vinha .entada, 
• a aua natural aattafaçAo e alesrta 
nAo a detxava e&tar qutet&. Falan., 
comia. e:a:pllcava a sua longa doença, 
• 110 aublr e deecer pua o combó!o 
msl acettavr. a a.Juda que 6 natural 
prestaor a uma senhora., em ta.ta con· 
dloOea. Em tMa.s aa "faç6ea. 1' esta· 
va ela à Janela, rindo o agradecendo 
o lntedsee Q.Ue todoe oe pererrtno. 
Yinham manlte.tando PQr ela. 

Os doentes inscritos eram I85. diocesan11. I!Stamo~ ~m Fátim• /os 
Por sua vez as raparigas da Pés d'! .Vtrtem ltfae tmplor!'ndD ati-

- . ' de feltctdades no.ssa.s fatna•a.s uGIÜJ· 
Acçao CatóiJca punham uma no- "'o-las eM Vossa Excell,cia Expetli-
ta de- mocidade e de 'tandura em cioiUirlos da Dioceu l11 Leirill. 



J. VOZ DA FATIMA 

eu b . ft sou esse ... Cura extra- o úrande devoto de Maria Santíssima 
r ' ordinária POR BERTHA LEITE 

• 
Adeus compadre. Então o que - certamente para se entrar 

faz? para os Cruzados e reçeber assim 
- Estou a entreter-me um bo- o jornal é necessârio pagar-se o oole~ ..... do Que ua,a, creio 

cado com a Voz da Fátima. É um muito?... que ht. certo tempo, e que lhe era 
jornal que nunca me cansa. - J~ 0 compadre Mtã com tndlapenaável, pe.s1;0u a lnoomodá-la. e 

Stm. para mim é o melhor que mêdo do dinheiro! ... Nilo se1 pa- ÍILBllltentemente pretendia 111Ié-lo. 
há. Quando o apanho leio-o duas ra Que 0 quere?! I Olbe, dão-se NAo o têz, a meu pedido, que recean. 
e mais vezes, porque é um jor- apenas dois tostões por mês! do o regresso do.s dorea e anterior 
na! que tOda a gente entende e _Só dois tostões por mês e le- 110frlmento, me pareceu mala Pl"U­

nào como os outros que sâo só vam 0 jornal a casa?!... dente apeDo.a 'Irar. quando em ea­
p3ra os doutores. Mas a dificul- _ Sim, senhor. 11: assim mesmo sa. oom mais confOrto e mala con-
dade esta em apanhá-lo!... e temos ainda multas outras re- nança nas melhoras. 

Quando, cá da terra, vai al- gallas. At.e BeJ~. mo a sr.• o . ~nçAo 
guém a Fátima, recomendo e pe- -Oh que coisa! ... E 0 que há- da Lança Palma, sempre bem dlspO&­
ço sempre que me tragam um -de fazer-se para pertencer aos w.. 'endo-se-lhe nu t!.alonomJa uma 
JOrnaJzmho, mas, umas vezes Cruzados? expressão em tudo dUerente da que 
esquecem-se, outras também não - s: fácil. se cá estivesse a mi· levava a oo.mlnho de Fátima, poJ.s que, 
estão para macadas, e, dtga-se a nha filha ela tratava já de tudo, aaora &Je~:re e com\Jnlca.ttva, t alava 
verdade. agora j:'l. não é como mas está para a reUnião da Ju- oonatantemente e allmentava-ee sem 
antes, lá na Cova da Iria, por- ventude. Fale às raparigas da Ju- dltlculdade 
que da.o multo menos jornats do ventude e estâ tudo arranjado. Não é tácU, lOgtcamcnte, falar 
que aavam a principio. E não - Ah! então digo às minhas aqui, da doença ou doençaa de que 
set porquê. É um jornal que faz sobrinhas que também são da sofria a sr.• o. Auunç§o da Lança 
tanto bem, torna Nossa Senhora Juventude c uma é até da direc- Palma, po:·que nuncn ~~ m~dlco eles­
conhecida e amada e era uma ção. ta ~nhora e nem &CQuer a conheCia. 
recordac;âo. Ainda . tenho guar- -Está bem. o compadre já Naturalmente procurei eaber alguma 
dados todos os que de lá trouxe. pode receber o jcrpal o mês aue cotsa t.cêrca desta Senhora, porQue 

- ô compadre. está enganado! vem. era do meu conhecimento que o meu 
O jornal e mmto mais lido agora As suM sobrinhas nunca lhe Ool.ega e l\mlgo, sr. Dr. covaa Ltma. 
do que quando era distrlbuldo na falaram pos Cruzados? aoompanh&ra de perta a doença aesta 
Cova da Iria. se bem que atnda - Já. mas foi há multo e eu Senhora. Mas a êste re~petto, enten-
la o dào a quc.n o qutzer e ad- não lhes lliUei Importância. elo que so. 08 aaalst&ntes podem te 
QUire-~e com mais lacUtdade, - Parece tncrivel. la.r. 
\Isto que o vêem trazer a nossas - Sabe. compadre, é que eu ~tste ano, 1942. ·em Maio e em Fê-
casas A m1m. per exemplo. tra- nunca levei a bem essa q 11estií.o tlma, tive o matar pra.2er em encon­
zem-mo toGos os meses aqUl a da A. C. I trar a Senhora o A&iunçáo da LanÇo~. 
casa e alr.da antea do dta treze. - Tenha po.ctência. A A. c. de Palma, a quando da peregrinação 

- Es.sa esta boa 1. .. Como é que os Cruzados sâo uma obra Acompanhada pelo marido e bast.rul-
p<;sslvel lal dlstrlbuiçâo? awtlltar é providencial para os t.es pessoas dr. !atn1lla e amtzade, ela 

- ~ simples. por intermédio nossos dias. O alcance da A. c. é a esteve.. alegre e feliz. de bom as-
de~ Cruzados vast.lssimo. E para nâo irmos pecto e mO&trando boa eaüde. 

- O que é tsso? I! Há tempOS mais longe basta ver-se 0 bem Oi~se·me oontiiNar curada eatando 
um JCrnal que me trouxernm da que podem !azer os membros da a levar uma vida de pertel~ norma· 
Fat•ma falava ' realmente nos A. C. l1dade, governando a sun cnsa. ~;em 
Cruzados e que se Inscrevessem - Mas, afinal, o QUe são os nunca mais ee queixar, ou sentir o5 
nos Cruzados porque tinham Cruzado.!? males que a atormentavam. 
grandes vantagens, mas depois ·- A obra dos cruzados não Devo ainda Informar, que t.endo eu 
não consegui o Jornal do m~s consiSte só em distribuir o jor- êste ano. como em ant.erlores. pree­
sq;u.r.tc e fique! sem sabt!r de nal, e dum alcance moral e so- tado serviço cllnlco no Hospital do 
qu, se tratava. clal multo maior. Santuàrlo, durante o deoorrer da pe-

L' o i! :..ur foi penal _ Nào sei ttue mais se possa regrlnacão, la enconkei sempre, tra-
0.- c,·:.u;:dos da Fátima ou a Pia fazer com tois tostOes que nem balhando como &ervlta, a sr.• o . As· 

Ur • .:o llc;s Cruzados da F•tlma é sequer chega para pagar 0 pa- sunçfio da Lança Palma, e que du­
umo ~t>ra I undada pelos Senho- pel do jornal. rante a noite de 12 pa1'6 13, tendo 
r<"~ D.spos de Portugal e r-or- - Està enganado, compadre. havido serviço constante e Intenso 
t.o..1to um.\ obra muito boa. Já Com os dois tostões de cada Cru- de a~slstêtlcla a pcregTinas doentes 
se Nte~:de po~ todo o p~ls e r.~- zado têem os Senbores Bisposl esta Senhora, tOda a noite trabalhO'U: 
l:u. no:;su:. Co.O:-~Ius. 1l: dum bt!m feito e sustentado uma obra aem um queixume ou dc&taleclmem.o 
l.ncaJc ulã>Cl grandioso. para as ulmas e para 0 moatrando-se eempre, !ebz e ~m <tis~ 

O .. Cruzncos ti-em n~ frel'.le- sociedade Ora espere são hora I poata. 
s~a;; os Cnc~cs de: Trezena, Isto da ora<:âo. ' • • 
t: . uma PESSO:l que tomou conta _ E eu também lá quero ir. AquJ tem v. Ex.·, Senhor Vlg&rto 

Entre os maiores devotos da Vir· 
gem Nossa Senhora, salienta ·~e uma 
das maiores figuras de Po1 tugal de 
todos os tempO!: Santo António de 
Lisboa. 

Várias vezes e em numerosos tra· 
balhos de caracter bistónco e rehgio­
so, t emos enccntrado esta afirmação 
que havemos também adoptado. 

Mas qualquer nova inlormação nos 
é sempre benvmda. 

S. to AntóniO, d1z-uos o P.• Guyard. 
na sua uVida», - loi heróico delen­
sor dos dogmas da Imaculada Con­
ceição e da .A!:sunção, fazendo mu1· 
tas vezes penitência para desagravar 
a Mãe de Jesus e Rainha dos Anj~ 
das blasfémias e dúvidas dos hereges 
e dos descrentes. 

Conta-se até que uma vez demo­
rando-Se o Santo nas suas orações, lh.­
apareceu Maria Santlssima e ter-lhe 
-ia pedido que ~le ao menos não du· 
vidasSe nem descresse nunca, e que 
tomas~e pública a verdade da sua Fé. 

A nossa Mãe do Céu vinha acom­
panhada de grandes clan ades e lu­
minosas figuras de anjos ... 

Aqui deixamos comovidamente a 
formosa noticia de tão doce graça 
concedida ao maior franciscano por­
tuguês, a povoar de beleza a imagi· 

Para conbe~er o movi· 
mento da Fátima 

compre e leia: 

Fátima em 65 vistas 
delicioso álbum em Que atra­
vés de 65 gravuras passa tõda 
a vida da Fátima. 
Preço pelo correto ... ... 3$50 

Manual do Peresrlno da Fátima 
o mais completo devocionário 
da Fátima enriquecido com um 
riqu1sstmo suplemento de mú­
sica e todos os hinos da Acção 
Católica - 4.' edição. 
Pelo correto ... ... .. . ... 4$00 

Fátima 
Oro.~.tória de Ruy Coelho e 
Afonso Lopes Vieira. Letra e 
música. 
Pelo correio ... ... ... ... 20$00 

Palavras dum médloo 
pelo Ex.wo sr. dr. J. A. Pires de 
Lima em que se enfeixa a. pri­
meira série de encantadoras 
crOnicas pelo autor, publica­
das na •Voz da Fátima:.. 
Pelo correio ... ... ... ... 5$00 

nação de quantos conhecem ap<'Das a 
visão de Santo Antónip em Cbateau­
neui-Ja-Forêt. 

AnJava então em pere-grinação a 
prêgat a le1 de Cristo em Haha e 
França quando viu uma vez oa ~ua 
cela 11parec~r-lhe e falar-lhe o própno 
Jesus 1\leuino ... 

Tóda a vida de Santo Antomo t 
marav1~bosa, edJ!icante, exemplar. 

llla.~ de todO! ~sses exemplO! r. ae­
guu, o melnor será sempre o da de­
voção à Mãe de Deus, Mãe de to­
dos nós, que de forma tão enterne­
cedora e particular. continuou sem­
pre atravts dos séenl<lf a proteaer 01 
maiores e 01 mat! pequenmot dos 
seus tilboe ponugneses. Lou~ada e 
bendita se]&! 

I 8ibliografia 
de Fátima ~· 

Los Pre~di&n d'Apocalypse de la Vior• 
se de Fatima, par l'Abbé Payrtére, 
cure ae Bouglval. ,

1

, 
Para torna;;- conhecida& em França 

as Aparições de Fátima e a Mensagem 
de N0!168 Senhora, " rev. P.• Payrlere 
descreve em pequeno volume al! gTa­
ças que a v.r~em Santlsatma tem 
espalhado sObre o mundo Inteiro. Na 
sua fregueslb celebrou o Jubileu de 
Fttlma ~ do Santo Padre. 

A Nensaatm de FAtima 
Impressões, comentários e narrati­
val! !Obre a viagem da Ima.zem de 
Nossa Senhora a Lisboa, por Ar- ' 
mando VIeira. 

O Calendário mais lindo e mais Inte­
ressante 

é o calendário de Nossa senho­
ra c1a Fátima para 1943 
cujo apo.reclmento deve causar 
enorme sensação em todo o 
pais. 

É executado a of!set e nus­
trado com esplêndidas gravu­
ras. 

Preço de cada exemplar 1$00. 
Pelo correio 1$30. A compra de 
mais de dez exemplares terá o 
desconto de 10%. 

Dirigir os pedidos acompa­
nhados da importância à Ad­
ministração da •STELLA~ -
Cova da Iria - (Fáttma), ou 
à Gr,flca - Leiria 

de trcLe outras pessoas. uma lls- mas tenho que talar primeiro Genll de BeJa. o que a mlnna memo­
t . c SP en :u-rega de distribuir com 0 compadre Norberto. rto recorda. àcêrca dos tactos pasaa­
t cdc ~> os meses o Jornal a cada Até• lOiO. Na. primeira ocasião doa com a Sr.· D. Al&unçAo da Lança 
Cn.o;;adc c a rE"Cl'ber a cota res- o compaáre hà-de expllcar-me Palma. 
P l'l't vu melhor essa coisa dos Cruzados. 61at1llfazendo aa.stm 08 dcaeJoa nle-

Vê t.ompad.re como é possível - E:>tâ <11to. E vou dizer ao sr. Ul!eat..doe por v. Ex.•, etane·ee v . !:z.• 
EStampas de Nossa Senhora pa- A nova • linda Estrela do ano jubilar · 

a distribuição?.. . Prior que !ale dos Crtlzados nas aceitar os mwa rer;pelto oa eump!'J-

1

- - práticas da Santa Missa, porque me.ntoe, c1o que •• corucssa 

ra emoldurar ... 5$00 e 2$50 

- muitas pe'soas na.o entram por 
nl:ío os conhecer. Am.' ven. e Obrli. 

Fátima a luz da Autoridade Ecle• 
slástlca . 
pelo Rev. dr. Luis Fischer. 

, - Boa idéia. Isso seria o Ideal! 
E estou cenvencldo que tOda a Franci11co No(flle1ro So!'lP4fo 

Pelo correto ... .. . ... ... 5$70 

Fátima, a Lourdes Portuauesa freguesia entra.rl.a para essa obra 
abençoada. 

- vamos a ver. Adeus. . - Adeus compadre, até logo 
se Deus quiser 

Se eu soubesse há mais tem­
po!. .. 

A mão dom Santo 
I! para os crentes, e 
mesmo que o FRILAX Este numero 101 visado pc;la Ccnsu· 
• para os enfermos 

FAI LAX runtdiG dar 46rea) C as de· 
upa, ~:cer ràpldawente aa pontadas 
Cd6rP• n,.. -tu e no peito); .,. dóre& 

. m~~<-culllt ea " artiealarea; dórp1 de reu· 
maJitmo e luntllaa-o tdôre~ dcn rios . · 
n••rallltae e f'nl!IQuecas : dôr!!s re"DI: 
~aat.,. h II•U·dae, eootu16e1 e maus 
Jl!!to•: •ot('uf'a, t.orcicolo3, caímllraa e 
fnoau: dõrea doa p~e !que se mole• 
tno1 cotn o ~udnrl e tantos outros ill 
Ct)IUO<IUI doloroo.oa. 

Oa oeua tfNIOI UJanileit&m·ae al)Óa a 
lli'IIDI'JJ'I\ I I'I<TàO. 

FRILAX nkl ca.u ~ a menor fmJ)l'es 
IA.O lllcsrno D&l fOIJÕIII mat. leDai~teil 
do corpo, não conUm eõraotea nnm 
'"'dura• e tem cheiro acradlhel. 

.Sem 01 IIICOhtr~Jtt,ntea fie Uf'UI me· 
du:omento1 de "'• tnterno, FRILo\.X 4 
atndo Jncor~pord~thnente tuperior, em 
e/eatot ~ etct4eta, ao• tde~ ineomodoti· 
1101 t lJIIIIIIOrtc1Mfl ttnpleltf'N e aot 
lmímt'ntot Qlle, r.rn- muite edtUtieoe 
ntm teoue~ permatem a mofa let>t ff'ic ' 
t40. 

l'eude H IIII J.l'arm'ci ... e Dto1aria 
Tubo .. 50- IIOII• 13150 

~~entu : Jo1# Btllto Co1t.o, td.• 
•• ü ~rco ~o Bandeit'o, JH, 1. • 
u•BOA 

LEITE MATERNO. 
H'o ha na4a otue o substitua. 
TOdas as m3es dovem ter 
o orgulho de criar •• seus 

filhos oo próprio selo. 

VITAL OSE 
Produz uma rápido ahundAncia de 
leite, mesmo quando êste tenha 

faltado por completo. GOato 
explendJdo. 

Fresco, 20,00 lu M~s far•tti•; 

o melhor vinho do missa 

' o que se gasta no Santuário 
da Fátima. 

Pedidos em garrafões de 5 11-
u-o.s à Qr~Uica - Leiria 

pelo mesmo autor. 
Pelo correto .. . .. . ... ... :)$70 A VIda maravilhOsa de Nun'Aivares 

que todo o português deve ler. 

Preço 10$00 - Grdfica - Leiria 

Pedidos acompanhados da Im­
portância ao Santuário - Cova 
da Iria, ou à Gr:Hica - Leiria 

o REMÉDIO D. 
A acção cm:ativa e calmante do 

REMÉDIO D. D . D. tem efeito 
imediato porque, sendo um liqui­
do anttséptlco penetra na pele -
nos locais onde a afecção se ma­
nifesta. Mata os germens noci­
vos e limpa os poros das impu­
rezas que ocasionam as atecçOes. 
Por ·êste motlvo o RE~DIO D. 
D. D. é de um valor inestimável 
para todos os casos de 
ESPINHAS ECZEMA 
ERUPÇõES MORDEDURAS 
FURUNCúLOS DE INSECTOS 
úLCERAS COMICHAO 
VARIZES FERIDAS 

INFECTADAS 
E tõda a variedade de doenças 

de pele. 
A venda nas fa rmácias e drogarias 

IMPORTANTE: Se preza a 
saúde e frescura da pele, use um 
sabonete extra-puro, o sabonete 
D. D. D. 

D. D. 

Como o número especial da re­
v1sta STELLA de Mato, destinado t 
a comemorar as BOdas de Prato. 
das Apari~;ões de Nossa Senhora 
da Fátima, está já esgotado, sal­
rã em Outubro novo número es­
pecial em que se publicarão epi­
sódios inéditos da hlBtórla da 
Fátima . 

~ste número, como o de Maio, 
será profusamente ilustrado e 
constituirá nova jóia literária e 
artist1ca. 

Preço do número avulso, 2$50. 
O.s pedidos, acompanhados da 

tmportAncia, podem ser dtrtgtdos 
à Admlntstraçlio da STELLA -
COVA DA miA.. 

Encontrar-se-á à venda no 
Santuário da Fátima ~ nos prin­
cipais estabelecimentos de arti­
gos reltgloSO.! de Lisboa e do POr­
to. 

l!lubatft.ua 01 sena antlgoa qua~.tvo• r. 
Uci<Moe IICI&e !llldaa lmar-.,. aue Topto. 
zio criou. Sll.o maravilha• de arte para 
pr&sentee de dietlnçllo. Veja ae &em 
a-ravada a maroa orilrinal. 

TOPAZIO 
Â vendo noa ou-lvesor-. 

• 



VO~. DA t-AT\M}'-
11------------------------~---------

· Graças de N_a S. a da Fátima 

I 

AVISO IMPORTANTe 

Dora-avante todos os relatos 
de graça$ obtid.ls devem vir 
autentic~dos pelo Rev. Pároco 
da fregue~1~ e acompanhados 
de atestados médicos quando 
tratem de curas. 

De eontrá'!io nio serão pu­
blicados. 

NO CONTINENTE 
o. Maria ela Conce1çaa Freitas, Nca­

dela, Vl&Da-do-caotelo, cu.z: c~Cu mea-
006 de Fevereiro adoeci gravemenl~ 

com mw.-a compl1C4çõeâ, ~~dO te­
tlóa no JeltiO ate JUll)o a.:.,'.l•Dte. A 
m.ator doença 101 a lebre tUotde . Fu1 
uammaaa J,>Or cinco médiC.>6 e mé­
dlcaa, vtno.o.s dó Póno, o, QU:lls all~­
martun e:;ter e\1 1rremec1ià"~lmente 

~ra.c:la J.>Or estar ~mbém tuberculo-
6& A aunna lrmA uana dos Pl'aze1-es 
Prettag , aoeceu com a mebma aocnça 
t>lll Abl'll. A mmhn famlla numa gran­
oe o.lllçl.o lemorou-~ de reoorrcr a 
Nosau ::;enhora da Filt.1ma e a Santa 
Teresa ao Menino Je.;us; e . lettti.S 
uma& promes.as, come~os a n1elll~ 

J't.r. · encontrando fios nole lUtetra­
:nente cllr<laas e a tazer a no5St\ vtda 
normal de trnbalho. Graces .eJam aa· 
aas a .Noss,, !ennora da Fattma Que 
ouviu as nO'SS&s preces». 

Senhora da ·Fâtlma 8B melllora.s do 
seu !W1o Albertino e envia 20$00 co­
mo prometeu. 

1-5-194,2 
Açoreira - E3mélo 
Laurinda Ribeiro, Põrto, agradece 

c>peC'lal mercê recebida de Nossa Se­
nhon~. 

.Not;Ea Senhora ouviu-os pois o aocu­
te melllorou ~ encontra-se com opu­
ma cõr & ponto lle Quem o viu não 
o conheoer Ja. Esta ae per!elt.a sou­
de. 

Agradecem graças diversas 

.Júlia Bandeira da cunha, Colm- D. Jacnuo lta l!.slréta 1'avarea, Ber-
brões. GQ1a ngradeclaa a N.· Senhora. 1:11uda cAC"Qres). 

oen6riela Alves. agradece multo re- D . Cn:11htae ac Lourd.e~ Chavu .uc. 
conhecida a No6Sil Senhora da Filtlma 10, S . Miguel.. 
uma craça. Tinha IP'ft.D,de dl!lculdn- Jose Antonw Alt:ea Teueao, Mon-
de em aer oolocada efectiva em vtr- dlm-de-Bnat.o. 
tude de ter \lma cli\SSlf!caçào mmt.o D. Luts11 lSiluru Bela,, lbldem. 
bnlxn; che1a de !é recorrt a Nossa D . MaTio dos l~tmedio.!, s. José. 
Senhora JJrc>metendo Ir a Cova da 0 ) Jmbra. 
Iria e t.ornar público o reconheclmen- D. Alana RU/inc da Sttvetra, Pa1â-
to. -dos-VImes. 

Com o fim de obter esta araca Im­
plorei tam~m o a~,~xmo de Jacinta 
Mart.o. 

Colmeias, ? de Junho ttc 1942 

NOS AÇORES 
o. Ana Cardoso Pinto, Falnl , diz que 

tendo recorrido a Nos.a Senhora an 
Fátima na no.ll!e de 1:1 rara 13 de 
Novembro p. p., J)e(llndo-lhe a cura 
da sua nétlnht\ Maria Teresa que lO­

fria dum a~so no pcscoço. na noite 
a seguir a dn suplica. rebentou o 
abcesso rcoonheoendo o médico 'um 
ca o· excepc~OIIlal Dai a a.Jauns dias a 
criança encontrava-se com.pleta.mente 
curada. 

D . AZarfa Jose Ferretra da Stroa, 
Lisboa. 

D . htés d.e OUt•eira Sarmento. Ta­
VIra. 

D. MOrUI Ro~. Põrto. 
D. I . 44 Concefcllo Ferreira Landfm. 

Fa.mallcl'io 
D. Alda Rocha Ferreira Carmo, Bra· 

a e.. 
D. Franctsca Rol!nquea, Varge. 
D Bec:triz de Sousa Matos, Vlla.­

-Real~e-Sant.o António. 
Manuel Lopes Vila verde, Areoa-<1.> 

-Valdevez. 
D. Mano Jos6 Cavalheiro, viseu. 
J~ Valente. Semache-<Se-BonJar­

dlm. 

o. Clarisse aaues, Lisboa. diz: o. Marie da ConceiçAo ROdrisues 
c'Iendo a mmha criada um aronde Miranda, Arelaa, Santa-Comba-Dão. dJz 
t.'o.~nl<lr num loelho, aenao nece sària, que eJll Agôot.o de 1936 Mloecem seu VOZ DA FATIMA ~gundo os mêdicos diziam. uma m­
terven<;ao cll"'.lt'Kica. recorrem06 a Nos­
sa Scnh:>r11 da Fatima uzencto-lhe 
uma noven.. e aplicando, todO& os 
dtas, eõbre o J~lho aoent.e a á.tr\16 do 
~u Santuário Desde logo ?rmctpiou 
a melllorar c, no IIm da no-rena. fl­
cou completamente curado•. Cheia de 
reconhectmento vem por êste modo 
tornar público o seu agradecimento a 
Nosse. Sennorn 

o. Luí~a ela Graça, Ván:efl, Santa­
rém. diz: «'I't.ndo mlnh!l Irmã Fran­
cisca da Graça sofrido uma enorme 
Queimadura uo pelt.o do poe <llrcit.o 
curou .c ~l>tdameute, mas ficou sem 
J,>Oder andar, di.Ziendo o mécUco Q\le 
era provávt.l que tivesse de :Jer ope­
rada. ten<!o para tsao tirado uma ra­
diografia. Chdll de confiança recorri 
a Nossa Senhora da Fittma porome­
tendo, caso Nos.:."tl Senhora a cut·na.se, 
t-ornar pública tal graça no seu Jor­
nalzinho c dar uma esmOla de soeoo. 
Era em AgOsto de 1036; a radiOIITI\fla 
n~ acusou c minha irmã lOirO se 
Hntlu curada. andando hoJe sem di· 
flculdade alguma 

o. Maria da Conceição Macedo, VI­
la-Real. sotna a1-avemcnte com uma 
pontada no lado esQuerdo. durante 
um mês. fem J,>Oder fazer Q'..taiQuer 
movimento tâo fortes eram as dõrea 
Consultando o médico. êstç disse-lhe 
Que tinha ncceEsldade de se wJelter 
a ul:na Intervenção cirúrgica. Desani­
mada com a medicina prlnC'lplou uma 
novena a Nnssa Senhom da Fátima c 
a beber algumas gotas de 1\gua do seu 
6nntul'lrlo Deco~dos alguns dias da 
novena prlnclp~ou a melhorar e obte­
'Ye a cura completa do seu mal. 

o. Joana de Sousa, venda-da-Costa, 
Rio Maior dl!l que S<.'u PQI. António 
Júlio. sofria de uma ülcera D3. vista. 
sendo tal doenca declarada lncurâvel 
pelo seu méd1co sr. dr Mougn, das 
Caldas-da-Rainha. Cheios de fé, reoor­
:roram a Nos,oo Senhora da Fátima. e. 
ap61; alguns d1as de oração. e de uso 
de água do ~eu Santul\rlo. c enJurmo 
ficou e encontra-se hoje compltta­
mente cura.io 

o. Virginia Dias Miguel, Malhadn­
-sõrda. tendo sen pai lr."ll\'cmente 
doente com um antraz. cncontrnndo­
-110 -em e~tado tão grave que diziam 
os médicos só J.>Or milagre J)O<IeriB es­
capar. recorreu. cltela ~ fé e oon­
flançn, o. Nossa Senhora 80b as lnvo­
oaçOes da Fl\tlma e da A.l\lda. ~tular 
da ~u& p3.1'6Qula. Era em 13 de Se· 
tembro de 1937: no dia 14, vl.nclo o 
médico ve-r o en!êrmo ficou sui"J)reen­
dido com u ráPida• melhona QU. lhe 
e11con t.rou. Boje encon t.ra-ee oomple­
t~UX~ente curado. g~as l lnterOC$6âO 
da une de t>eua. 

, .. , aom .. do Horto, uradeoe a N.• 

1rmâo António, tendo um pulmão ror­
temente atacado o 80brevlndo lhe 
\lma febre tlfolde. Era grnv1sstmo o 
seu estado. Cheia de ré e conflanca 
em Nos.a Senholll dQ Fátima. a Ela 
recorreu. fazendo vérlna J,)J"ome ·.sa& 

pela cura do lrm;';.o, entre elas. a de 
Ir a pé no Santu&rlo da F'átlm.a, prin­
cipiando l~o uma no'l'en&. Deu r.o 
entêrmo &llf\UDas gotas de ~ta da 

Despesas 

Transporte ........... . 
Papel, comp. lmJ>r. do 

n.• 239 ............. .. 
FranQ Emb. Transpor-

te do n.• 239 ........ . 
Nn Admlnlst:.tçA.o ... .. . 

23.046e25 

Fàtlma No &egundo dia da novena Total ... ... ... ... ... ... 2.~.698,46 
o doente começou a melhorar. A fe-
bre prmclplou a descer oonsldemvel­
m ente: e. quando se propunha fazer 

Donativos desde 15$00 

um tratcmento m'llls culdooo no PUl- O . F'eliOJdude Tav-. Ll.sboa. ~; 
ml!.o. êste fOI encontrodo lnt<!lramen- O. Jaclnt,e Estréia Tavares, Bermuda, 
te C\lrado, nlio ~m causar espant-o e 22$00; o. Adel&lde Canossa v~ PJn­
lldmlraçlio a todos e até ao meamo to, CucujAes. 12'0t00; Ell81o Oosta, Pôr­
médico, III". dr. Manuel da Costa. to, ~$00; Joaquim Manuel Martins, 
Cheia de reconhecimento ean~dece a Pôrto, 40$00; o . Ma.r1a H . do oarmo 
Nossa Senhora da Fétlme. t.A.o grande Taborda Lisboa 20e00; O . An~llna 
graça. Dias. Lisboa, 20eoo; Graciano Pn.Ibas. 

o . Maria lutmíra Pereira da Silva, Alenquer. 20$00; Antónlo Pinto Lo­
Pico, dl:z Que ecndo seu mnrldo dia- búo, Sonde. i5too; M.t.rquês de Rlo 
bétlco. J11e aJ'Clreoeu um antràs no Maior. Llabo4\. 100$00; João GermAno 
J)C800Ço Sujeitou-se a três lnwrven· dn Mota JüDJ()r, Usboa. 60100: o. VlT­
cões C'ln'lrg1CM, e decorridos dla.s apos !Pnia Llno Net.o. Alveca. 20to0: D . Ma-. 
a tercell'a operaçúo, ap:rosentava 11 ria de Sousa P!res. Ea11s. ~O; D 
ferida tiio mau aspecto. Que o médico Br1glda de Sousa Monteiro. Louren­
~rd.~ na e11peranças da sua cura Ela ÇO·Muque~. 20f00; D I. Naz~ e &1\1-
recorrcu ent!lo a Noua .&enhora da m. lbldem 15.00; D. M.• Sn.nútna e 
Fátima. Implorando a cura de ecu SOusa, lbldem, 20t00; D. Al~ Rebe­
marfdo. .Nossa Senhora &tendeu-a. O lo, lbldcm. 15$00; O Inês P!nto. ft:71· 
marido curou-se Vem J.>Or lseo wrnar dem. ~; o. Eancba Monteiro e 
público o aeu ~radcc1mento l MA.e Sousa. 1bldem, *00; O. Br!lrlda Sou­
de Deus. sa Pinto, lbidem. 210tOO; D. Ort.taltnn 

O. Maria Adelina de Sousa Garcia, F'emandell, lbidem, 15e<l0; oamno Per­
Pico.. diz QUe uma peuoa da aua !n.- n11ndes, lbldem, *<>O; João J~ de 
mllla adoecera com \tma menlnC1te Melo. lbldem, 30$00; Salvador de Sou­
tuberculosa Jul~:ando todos que não lsa. lbidem, 30$00; Snntana. de Almel­
melho.rnria mala. Fêz então uma no- da. ibMem, 15$00; Bo<lue Fcmlllldca, 
vena a N0681l Senhora da l"âttlna pe- lbld m. lstOO; António Femllllde.. 
dlndo a eua-a do en!êrmo que, ·a faltar bldem 20e<JO; salvador Noronha, 1bl­
delxarla três criancinhas na orranda- «cm, 15$00; JoaqUim FeiiDandos. !bl­
de, tendo a mals noV'II apenas al~runs Idem . lstOO; ~ Fernandes, lbl­
dla.s de idade. N()Sfja Senhora dlr:nou- dem, 20eOO; "Tomú Aquino Fernandes, 
-~e acolher t lio Eentldn ~oe nlcan- lblóeln, !lOtoO; IJufll Jttstlnillno de 
cruldo de Oew a saúde pa.ra aquêle SOU•Il. lbtdcm lstOO; Lourenco Pau­
doente com a Q'.w Já ae núo contava 16 Pinto. lbidcm. 20$00; VIscondessa 

· de S. <l'9&o. Ll&boa, !30$00: Jor.o vas-
NA AFRICA ORIENTAL POR- •alo Santos. Alcanena. sotOO; o. Mn-

TUCUESA 1·inna ~rclra, V. P. de Agul&r, 40.00; 
o Ana Lllgos. :t>ono. 20$00; D . "Rosa 

Manuel Fernandes da Graça, casado. de Ollvelra Lol)ea Ferro, M~oe. 
de 35 &DOS de tdad.o, mora<!:)!" na oJ- ;l()to<J; D . Emil1a ot\ndlda Mata de Je­
dade da Belm. esteve Internado na sUs, Trnmap.l 20$00; Abillo Bandeira 
hoiPitfll CI08tia C'ld,.de com um ab<'~ D~na. :Alf<.na 40WO; D. M.• do 06\1 
80 num pulmão de q11e foi operado Abr<'u e Lima, Vueu. 20$00: P .• M.a­
&endo-lhc extraKla u·ma co tela. Es- nucl Nun.os <ta Sll'Ya, Pico, 60$00; An­
teve multo tempo com respiração ar- achno Alv-es DOlaea: Oete. 27Qt00; l). 

ttnclal Ante.. n f de Julho p. p . ti- Marrarkta V10ira Braca, Mn1ó0zlnha., 
ll.ht. ald.o oJ)oolirado no fls-ndo. Anterior- SOWO: Tcodomlro Guilherme Macha­
~- atnda. em 1940 fõra operado d? 0Toac1oaa., ~; o. OlllJ"a .Ma.rta. 
no estômago. Era extrem& a deblll- Ilb11 do OOrvo. ~; O. "!..terá ~l.­
da4e a que ~ e Jol cansldcrulio rio Diogo, c. da Ralllha. 17acJO; D. 'T&· 
J)ei'<U~ !'e()Cbendo oa últimOs llllCra- l:'eiSa de Jama MelO, Rabo-de~. 
mentos. A temllla enoo~ndou o en- 20.:00; o. Ana Dores Ocp64o. Vtm1011o. 
!êrmo a Nossa Sen:tlcra da Pl'ltlma pe- ~~00; P;• Qelcw;tino Pinto, F.s;>\1180, 
cUJldo qu. lbe aloaJloOQ- a •ú<le. 1~ P.• Altr'o Pélla MaobMIG, NCllr'o 

mSTÓRIA DUM . CASTELO 
- Vamos, Julinho, seja gentil trés crianças para se prepara­

com os primos ... entretenha-os ... rem ;para o jantar, dt.sse pGrfJ 
Tem ainda tantos brinquedos 1~ consigo enquanto os primos 
em clma, vA mostrar-lhos! Quan- abandonavam os britzquedos com 
do o menino era da idade d~les manifesto pesar: 
e la fuer alguma visita também - Deixá-los estragar! Nll.o alio 
gostava que o na.o deixassem para mim também não nâo-de 
aborrecer... ser para mais ntnguéml 

Nas lid~ dos grandes dtas de -· ·•· ... •·· .................. ••• 
testa, a velha criada afastou-se Depois do jantar, que, apeMr 
com uma 'bandeia entulhada de de mais demorado, ainda tinha 
crtstais, det:uzndo os três peque- termmado com uns restos de aia 
nos a entreolharem-se :nal dis- esplendoroso, todos se e&palha­
postos. ram pelo 1ardtm, sobraçando o 

No Julito, certo -or de superio- Julito um belo al'bum com Vf.\tas 
ridade pelos seus nove anos e e cena$ do Reno que um tto, re­
pelo resultado do seu primeiro centemente chegado do es~ron­
exame que nesse dia se .'C8te;a- geíro, lhe tinha ofertado mesmo 
va: nos primos - cinco e sete 110 momento de se sentarem 4 
anos - uns assomos de indigna- mesa. 
çdo que $em dúvtda significa- Nuna banco, em sttto onde 
vam. havia maiS claridade, desdenho-

- Lá por que é mais velho Já so do convíVio dos J:>rimo,~ ..- de 
não quere brincar com «a ren- outras craancas ch..ega~a8 tom­
te,!... bém 4 hora d0 jantar, o JUJito 

Mas cu palavras dcl boa Joa- entregava-se todo 4 contempla­
quina tr(Uiam cw Júlio 4 recor- r.ao das formosas ~tampas. 
daÇ4o tlol tempos telil!es que - O tio - dia de-repente -
passara JtO quarto dos l>Tinq~- cbe&'Ue agu1, sim? Que castelo 
dos havia Q'Uási vm ano co1nple- 6 êste aqut no melo do rio .•. NG.o 
tamente abandonado e, talVez se lhe vê uma única fresta ... Co­
cam o desejo - JJOUCO !ouv4vel, mo é Que se podia viver ~à den­
mas àesettlpável - de maràvt- tro? ... Mais parece um tumulol 
lhar os olhos dos primitos cu1os - Tens razão - respondeu o 
pat.s ndo eram ricos, o pequeno tio. 1!:ste castelo tem, como todos 
tomou uma resoluÇdo rápida: em geral, uma história, lendã-

- Pois vamos lã acima! An- ria ou não. 
dem dail - Então, conte, tio, ~ntel 

Aberta a porta e a larga ;ane- E, ao ouvtr talar em 4•~'6ria 
ta que dava s6bre o telhado to- t6das as crianças vieram agrv­
dos trés se lançaram 4vtda1;1en- par-se em t6rno do n<Jrrador, 
te s6bre caixas e gavetas onde de olhos cravados no album. 
hat:fa aa verdade maravfl7ías de - Conta-se Que havia perto 
Ciência e de arte ao serviço dos dês~ ponto do Reno - co ?Leçou 
miúdos. O Julíto, porém, a cada o t1o - um homem '11U1to rico 
passo, a:oltava uma e:rclamaçao mas multo avarento que nada 
de dolorosa surprêsa ou de raiva. repartia, nem das suas roupas 
A traça, os ratos, o 'bOlor, tinham nem das suas colheitas. Ora na 
causado em tudo os maiOres es- casa dêle os ratos eram t~ntos 
tragos. O pêlo do urso branco e Que tudo lhe comiam ou estra­
o do coelhinho preto (ltte tinham gavam e nl!.o o deixavam snsse­
stdo, sucessiv(!mente. os mima- gar nem de noite nem da dia. 
lhos preteridos, catam de todo. Pelo pensamento elo Jt..Zito 
deixando aos bichos um 11specto perpassaram os vvUoa do e1etan­
mfserâvel, repelente ... o ezetan- te estripado, do vrso e do CCiclho, 
te, estripado, trazia as !âgrfmas lamentáveis como borregos tos­
aos olhos d.o pequeno e 4 cons- quiados de fresco. e ~le ndo pô-
ciência um rebate. de deiXar de exclamar: 

Quantas vezes a Joaquina... - A1 os ratos! Que patifes! 
Sim, porque a mlfe sempre em Surpreendido o tio olhou-o Ir-
testas e em vt.sitas. e 0 pai, todo xamente: 
entregue aos negócios nlfo o ma- -E os homens- e as m .. llle­
çavam. muito com ralhos e tl!t.da res e os meninos - que clt·lxum 
menos com conselhos... Pois a roer pelos ratos ou estragar de 
Joaquina quantas vezes lhe tf- outro modo o que pode apr07E'l­
nlla dito: tar a quem tem 1'r1o e !'lme, co-

- o menino não sabe flue é mo se lhes hã-~e chamar? 
um pecado delxar estragar sfja E como o Jultto cõrasse, atra-
0 que fOr que possa ser de utUl- palhado porque todos $1! f)Use­
dade ou dar alegria a a.liUém? ram a olhar para tze, o tio con­
Se jâ na.o quere saber d~ses tinuou: 
brinquedos e está bem porque - Então o homem mandou 
pode cnzer'-se Que é já' um ho- ed1f1car êste castelo para néle 
menztnho, porque não hà-de dà- ee entrincheirar contra •·s rat~s. 
-los aos seus primos e a olg-uns mas tudo foi em vão. Aqui mea-
mentnos pobres? mo o perseguiram e atormenta-

. ram e só a morte o libertou dê-
Mas ~le enfurecia-se sd com ales - quem sabe para t<:r oe se 

idéia de dar f6sse o que fóss~ e a ir defrontar com que tnlmlgos ... 
criada, depolS de apelar pa a os ainda de pior espécie... O des­
patr6es sem melhor resultado, graçadÕ teve de fugir aos ratos 
fot-se dest!lter~ssando do cas9. POrque fugia aos homens. e-eoul-

0 prtmearo tmpulso . do Jultto tou-se em vida, quando podia, 
t6ra correr escada abat:co e fazer pelas riquezas que a Providência 
barulho JJDTQ.Ue lhe tinham dei- lhe tinha confiado ser fel!! 
xado estragar as suas cotsas. De- • e 
teve-o, porém, mata o orgulho consolar-se de fazer ~nte feliz ... 
que a consciência e, quando, Por SC?rte o dia a~bava àe to­
duas horas depot.s chamaram as do e ?ltn.guém. podta 14 o!>servar 

a canta do Juuo. Os com>ídados 
saiam pouco depois e o 'J)eQ'Ueno 
passava uma noite ptssima a so-

dect1nh&, NlOtOO; dr. MUuet t'1n~ nhar com castelos. assalta'ios por 
C&r®&o, Ltmo&, 30$00; P .• fl<rrl'll'll ratos e um velho avarento de· 
Proença, Sn1vaterT'IW1o-Erttoemo, 20$00; 
Mona. Sa.b!Jlo Paul1no PereiTa, St\nta­
r6m, ~; Cónego Domlngltes !ru· 
nes. Vou~ ~; P.• .António Pe­
reira Rlbebo. Oo1mbra, :aoeoo; o. Na­
ria Luf.ta Fernanaea Clabrtll, Ball.o, 
~eoo; o . ~ta Emilla P6'90U F. e 
Silvn, r.&anc\talde. 35f00; D M:u'l& 
OOrdelro, New Bc<llord. 116e<l0; o. Ra­
!aol, hJ)o -de Ltmlra, ll>tOO; D. lUta 
ela l'orleec&. S. Mru-t1nbo-&t-oDrt1ça, 
~U60; D B.enriQueta 1\1-h Pen'e1ra. 
Llõboe., 3()t()(); o. Er~ Ã\o\lrUllta 
'Lo~. A'tl~. ootOO; :Jo!Jê .toaQUhn I"er­
ea:ndee. Punc;taat, 2<*)0; D. E\'IQI61U& 
M Nóbl'ltl' ~ ôe Lobocl, U'ltOO. 

longas 'barbas e unhas adtmoat 
que morria soUtdrio no meto <6as 
dg11~ cio Reno ... 

De manh4zin1ta, mal acordou, 
c1tamou a vclhOtll que, 11 '>em cit­
ur, t6ra auem o criara e disse­
-lhe: 

- Olha, Joaquina, quero -pe-
dir-te um favor. Logo c:rue 'POS­
sas va1 1â actmu, ao QUarto dos 
brinquedos ... que andam 1â mul­
tas rat<ls... e tira tudo dalt-. 
Di-os aos prlJDOs, ou a Q\lem cu 
Qulseresl 

M. DB -r. 
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XXIV 

Produzir e poupar 
Há cêrco de meio ano, começou 

IIIIIIIIIIIIIIIIJIIIIIIIIIIIIUKIIIIIIIIIIIW:UUIIIIUIIIIIIIIIUIIIIIUWIIIUIIUIIUIIIUUIIW!IIIWI!IIUUIIIIIWIIIIIIIIIIIIUUIIIIIIIIUIIIIIIIIIIIIUHIIIIIIlllliiU 0 desenvolver-se uma propagando te-
Quem viveu os tempos revoltos e respeitável cavalheiro beirão do mi-o noz o fim de evitar o fome, slnis-

d•f.ceis do -:>utro guerra, lembro-se nho maior simpatia e amizade e de~ Como o vida ensino e desengano! preguntou por êle: - é uma águia . • tro companheiro do guerra e do 
a inda do febre de negócios que in- quem guardo ainda vivo soüdode pro-: Como é fértil, até o fim, em ilusões Até que um dia, aí pelo ano de: peste. 
vod1u tõdos os classes sociais e o de- curou-me poro me dizer que lhe ti - : e surprêsas! 1888, correu pelo cidade o notícia: Produz ir e poupar! - aconselhava 
sordem que se apoderou dos preços ... nhom oferecido 200 contos (quantia~ Conhecemo;, em pleno juventude, de que o dr. Abílio Guerreiro havia,: o imprenso de todo o País; Produzir 
As coisas, o . ;:>Or 1920, começaram enorme paro 0 tempo) pela suo pro- : uma pessoa, sôbre o qual se abateu subitamente, enlouquecido. Que mó-: e poupar!- gritavam as emissoras 
o subir sem pêso nem medido e os priedade de tal (que era uma afa-: um dia, subitamente, uma desgraço goo, que fundo mágoa paro o Prelo-: rádio-telefónicos; Produzir e poupar! 
compradores villm-se e desejavam-se modo quinto do Beiro Alto) e que: tremendo. do, poro os colegas, poro os d iscípu-: berravam cartazes colados em tôdas 
poro se entenderem no meio daquela gostava de ouvir a minha opinião sô- i Levaram-no logo depois para mui- los, poro todos! :os esquinas. 
bo•afundo. Lembro-me de que um dia, bre 0 coso. Respondi-lhe que se a: to longe de nós e rodaram anos, de- Acompanhado por um seminarista,: E o povo português, habituolmen­
no regresso de Lisboa o Coimbra, nu- quinto fôsse minha, a não vendia por: zenos de. ~nos, sem que alguém nos saiu pouco depois de Lamego com: te indisciplinado, desta vez aceitou o 
mo carruagem apinhado de gente (era 200 contos nem por dinheiro nenhum. • desse notiCias dela. destino o Braga, onde o seu condis-: conselho e obedeceu. 
então dificílimo arranjar lugar em -Mas porquê? retorquiu aquêle: Sucedeu o que aliás era de espe- cípulo Pedro Sanches, então vice-rei-: E, em plenos jardins dos cidades, 
qua lquer combóio) se falava sôbre meu soüdoso amigo muito intrigado. i ror de nós e do acção do tempo. Fi- tor do Seminário conciliar, o entre-: apareceram jornaleiros a plantar ba­
preços e carestia do vida. Como certo t 0 dr. a primeira pessoa que me diz: ~ou-nos_ openo_s a sua memória o de- gou aos cuidados amaráveis e insu-: tetas e, por tôda a parte, se viam 
passageiro dissesse que o que mais 0 que não Yenda! : lir-se d1a o d1a, o seu nome e pou- priveis do família consternado. :meninas da melhor sociedade a criar 
afl g1o, era ter peratdo o sentido do -O que os outros lhe téem dito,: CC? mais .... ~ uma ~m?ra voga e fu- Uma olmo enoitecido, uma razão: coelhos . 
ce»o e do barato e ;6 não saber se lhe não sei. O que eu lhe digo é que não: 91dlo, mu1to porec1da com a sombra apagado, uma vida em flor tôdo em: O movimento preconizado pelo 
pediam muito ou pouco quando e n- nndo e por duas razões: A 1.• é que,: dos que morreram. ruínas! :Ministério do Economia tornou-se de-
t rovo numa loja o comprar qualquer recebido o d~nh.WO, nõo soberá o que: A desgr~ço irremediável foi poro O internamento no Hospital do: veres simpático, pela maneira como 
co•so, eu disse - lhe . Realmente os lhe há-de foaer. A 2.• é que os 200 : e.la o crepúsculo da ólgida noite sem Conde Ferreira, bastante demorado,: se generalizou. 
mercadoria~ sub•rom tonto de preço contos que lhe oferecem, já não sõo: f1m... resultou tão d ispendioso, como inútil: O aumento da produção foi uma 
que tudo nos parece caríssimo. Mos hoje o que 0 senhor julga. O senhor: Até que um . ~ia os jornais tra-. e vão. O mal era sem remédio: : obra meritória e altamente patriótica. 
poro mim te nho um processo de gron- está o oYaliiH' o dinheiro pelo que êle: zem-nos a notrc1a de ter falecido Nunca mais voltou o Lamego o dr.: J 6 não digo o mesmo a respeito 
de utilidade e e o seguinte: Quando era anta. do guerra 8 êle hoje é mui- : recentemente essa pessoa. Que reve- Abílio Guerreiro. i do mandamento: poupar! 
quero compro. qualquer coisa, um to outro. Os 200 contos de hoje são: loção surpreendente! Filho de uma família considerado: A economia é grande·virtude, mos 
chapéu, por exemplo, njo qual se- apenas 50 de antes do guerra. Ei . Vivia a inda, e era _por~ nós como e com bens de fortuna, moterialmen-: deve ter limites. 
rio o seu preço antes da guerra - amanhá podem YÍt a .., apenas 20• 16 morto. Desceu enf1m a sepultura te não lhe faltou nodo. Também: Será licito poupar na al imenta­
cinco escudos, digam. - . Multiplico ou 1 O ou ainda menos. A quinto, essa: depois de uma sobrevivência inteira- lhe não faltaram cuidados afectuosos: ção e no trotamento dos doentes e 
po. 4 e dá 20. Se na loja me pedem é sempre o mesma.. . :-mente inesperado e desconhecido. e compadecidos, primeiro de irmãs e: dos crianças? 
maia, digo que é caro e vou o outro. O meu velho amigo ficou uns mo-• Como que morreu duos vezes... depois de uma sobrinha, que o tra - : Na prapagonda contra os excessi­
Se 111e pedem menos, digo que é ba- mentos silencioso e pensativo. Estou: Fêz:-me pensar e sentir tudo Isto taram com solicitude e carinho. :vos gastos entrou o conselho, buzina­
rota e compro. O multiplicador é ho- a vê-lo alto forte linhas distintas: o faledmento do podre Abílio Ac6- Contou-me o meu prezado cole-: do por tôdo a banda, no sentido de 
ie 4, mos amanhã aerá 5, depois de anti~o fid~lguio,' passeando -voga-i cio da Conceição G~erreiro, bacharel ga, Conselheiro Caetano Fernandes, : poupar o sulfato de cobre. Havia de-
6, etc. t preciso Ir oyonçondo coM rasamente no sala. Do fio do seu pen- : formado em Teolag1a pela Unlversi- também oriundo de Monção, que a: zenos de anos que a experiência de­
os tempos... somente pendia, naquele ins tante, uma~ d~de de Co_lm'bra, or iundo de Mon- dr. Abílio Gue•reiro, quando lhe mor- : monstrora ser necessário empregar o 

Como d isse 1sto .:m ar de graça, boa parte da suo fortuna. E por isso: çoo, fregues1a de Longos-Vales, onde reu a irmã mais nova, chorava des-: sulfato em certa dose, paro evitar a 
os meus companheiros de carruagem não foi sem emoção e ansiedade que: houve um mosteiro de crúzios que d i- feitamente, como se o sangue, o ins-: moléstia das videiras. 
rlrom, mos a verdade é que eu pro- o vi parar, voltar-se paro mim e di- : zem contemporâneo da fundação do tinto, talvez: um derradeiro lampe jo: Pois êste ano, como o sulfato era 
cedia assim em t6das as minhas com- zer: :monarquia. do razão lhe dissesse que lo ficar: pouco, deu-se aos lavradores o pés­
pras. -Tem rozõo, Dr. O dinheiro é! Conheci-o em Lamego professor do mais só e desventurado.. . : simo conselho de reduzir a metade a 

E se ero grande a confusão poro papel e o quinto é aempre e quinto!: Seminório de J esus, Mario e José por Que destino ! Mais de clnqüento: dose do remédio. O resultado não se 
quem comprava, não era menor a de E não vendeu. :convite e proposta do Bispo D. An- anos em trevos, à margem do vida,: fêz esperar: o linda nascença do vinho 
quem vend1a. Pelo mesmo tempo, um Pacheco de AmoriM : tó~io da Trindade de ,Vasconcelos Pe- como que na terra de ninguém! :desapareceu quósl por completo, dei-
•••••••••••••••••••••••• •••••••••••••• ••••••••: rerro de_ ~elo, que_ foi um dos padres As razões dos desígnios de Deus: xando no desespêro os crédulos la­

: do conc1l1o do Votrcono. Veio para lá 5ão muito vez; insondáveis. Digamos,: vradores do Minho. 

A CARA 
TOda a genl.e vinha unpressi.()nada. 

com aquele entêrro. Coisa mais tris· 
te, mais só, há muito que se não fa­
zia na freguesia. A. frente uma cruz 
com dots castiçais, um sacerdote e 
atrás do caixão só meia dúzia de pe• 
6Pa$. 

De volta do cemitério, o pá.roco, 
ainda novo na freguesia, .j.beirou se 
de uma velhinha, única em quem se 
v.i.1m sinais de lá.grimas, c pregun. 
tou: 

M E TA D E : juntamente com os seus condiscípu- pois, com Bossuet, humildemente: ~le: A economia deve ter limites. 
: los J osé Alves de Matos, mais tarde as sabe e nós as ignoramos. CornoS Vão-se os anéis e fiquem os de-
: arcebispo de Mitilen'e e Pessinonte, e aquêle grande orador que dizia acre- : dos! 
: Moreira Júnior, que morreu cónego e ditar no justiça mesmo quando a não: J. A. Pires de Lima 

lher, mas foram palavras ao vento. : arcipreste de Guimarães. via, acreditemos sempre no bondade: 1111111111--l§JIIHIIIIJII!IIlllllllllllllllli§HIIIIII 
~le porfiava que a havia de fazer : Lembro-me a inda que eram todos de Deus, mesmo quando o~ homens : u CRDz•nos n· Pír•u• " 
uma santa e ela não ia muito fora : três hóspedes do dr. Gomo homem de pouca fé cedem à tentoçao de du- : 11 Jl ll'lll 
disso, fazia vec, é claro, Coitado, bem: de viva fé e fino trato, que tinha um vidá-lo. : Necessitando 08 chefes de Trezenu 
0 enganou. :grande prestígio no cidade. A casa Para o dr. Abílio Guerreiro $Crvlu: doe cCruza.doe da Fé.tlmu, de ql.léta­

-Mas era êle sempre que manda- : nobre, no bairro de Santo Cruz es- de viótico o último missa que ceie-: quer esclarecimentos àcêrca. dessa. m.e&-

va, como é que se deixou dominar?: poçosa e t ronqüi lo defrontava ' com brou em Lamego. :ma obra., ele alterações a. !azer, novas 
-Ora, as mãos aquecem-se uma: o Colégio de Lame~o, fundado e di- Seja Deus com a suo olmo que se: t rczenas a. orsantza.r, número ele Jor-

-Era-lhe 
to? 

com a outra e o amor puxa. mais que: rígido pelo podre António Roseira, foi dês te mundo com sinais de mar-: nala a pedir, ou a. c1Lspensar, etc., de· 
corda. Pa.s.."&.do ~uco tempo, tal um: que atravessou a vida com uma gran- ti rio e de paixão, como diz um poe-: vem dirigir-se aoe Revs. Directores 
tal outro. ~le ptor do que ela. Per- : de provisão de virtude, de bondade e ta nosso! Tenho Deus a sua alma em: Diocesanos da. mesma cPia Un1Ao doe 
deu a _fé, perdeu a ~erganha, perdeu: de latim. bom lugar, torno o d izer, porque,: Cruzados da Fátima», o mala ta.rda.r, 

alguma coisa êste mar- os :m11goe porque nao consentia que : O dr. Abílio Guerreiro, que se for- poro mim, 0 pobre desventurado co-: até ao dia 19 de caàa més, a.llé.s n&o 
o censurassem; p~rde.u a fo~una por-: mou em ~ 884, pertencera a um cu r- mo que morreu duas vezes. : 80rilo prontamente a.tendldos. 

A mulher retirou o lenço da cara 
e respondeu com uma voz muito ~u­
mida 

-Era sim, senhor. Niio do san­
gue, mas da alma. AjuJei-o a criar 
de ~quenino ~ tinha·lhe amizade. lt 
vt'rda<.le que êle fêz como as feras 
que depútS mordem em qu<'m a.s 
ena... Mas deixá-lo ... E u tinha-lhe 
amizade .. . 

Do« seus olhos sumidos e baços es­
tenderam-se de nova duas lágrimas. 
O pároco tor.lou: 

- Mas êle não tinha amigos? Veio 
a enterrar tão abandonado!. .. 

-- Amtgos teve-os em tempo, mas 
depois acabaram-se. Os bons despre­
tou-os e os maus desprezaram-no a 
~I<:. 

- Então o exemplo do filho pr~ 
d1go nií.o foi !16 para o tempo de Nos­
ao Seah&r. foi tam b~m para os nos-
50.'> dias. Pródigos há.-de havê-los 
sPmpre porque os homens 6lo sem­
(X<' os mesmos. Sempre haverá pe­
rigos e fraquezas e quem se não 
guarda... cai. 

lu palavras do sacecdote pareciam 
àquela mulher idosa um eco do que 
ela. havia muito tempo, pensava. 
Olhou·o num relance fu&idio como 
quem 11e envergonhava de a olharem 
e acenou a cabeça em sinal de apro­
vação. 

- Sabe, senhor, êle eca um anjo; 
mas desde que casou, Deus lbe per­
dôe .. &m o retiraram daquela mu-

que morreu na mt~na. e, ptor do que: so excepctonolmente distinto, que de- : lllllllllllli§!I§!BIIll§!llll§!llllllllllllllllllllllllllll§!lllft 
tudp perdeu a ~ça de Deus... : ra à Faculdade três lentes: - Fron- Correio Pinto : C 

--: 1-fas ela nao era pessoa de bons: cisco Martins, Porfírio do Silva e An- .••••••••••••••••••••••••••••••••••: T I R A E M D A 
sentíntentos? : tónio de Vasconcelos. Deu-lhe três • : VOZ DA FÁTI ll ,.A 

-Nada disso. Nunc.a os teve, se-: lentes, como poderia dor-lhe qua- : ANO JUBI :-(( lVI )) 
não também lh'os não roubaria a êle.: tro, se o mais talentoso dos condis- : L IR DA : NO M~S DE AGOSTO 
Foi educada sem religião e até sem; cípulos, Ped ro Sanches, fôsse mais : 11 : Algorn ... ... ... ... ... ... 5 .539 
pudor. Sempre de cabeça a!ça.da o~ adaptável e também mais submisso. :~ : Angro ... ... ... ... ... ... ... 20.464 
qu~ a mãe queria era casá-la. Uma~ Muito novo ainda, alto e magro, : ggrg~go do Stnlo Padre= AYeiro ... ... ... ... ... ... ... 8.859 
dotdona, uma doidona. Bateram am- : de boa aparência, levemente triguel- : U U U U U U : Bejo ... ... ... ... ... ... .. . 3 .852 
bos com a cabeça na desgraça mas • ro, com um ar tímido e côndtdo, o: :Braga .. . ... ... ... ... ... ... 76.71) 
já foi tarde. :dr. Abílio Guerreiro era para os ro- : : Bragança ..• ... ... ... 12.180 

- lE ela já mCtTcu? ~pazes do Seminário um São Luís de : 0 Santo Padre concedeu por: Coimbra ... ... ... ... 14.541 
:-Ela comeu-lhe os olhos e fugiu . : Gonzogo. "M t P, . d d . : fyora ... ... ... ... ... ... 4 .799 

Nap se sabe d~la. Qua!l-do tudo lht;: . Inteligente, estud1oso e bom, con-: 0 u 10pr~o,. e I 2 e Mazo de: Funchal ... ... ... ... ... 13.589 
começou a chell'll.r a miséria e a es. :f1ondo nos outros talvez; mais ainda:l94Z, ano JUbJlar da sua Sagra-•Guordo ... ... ... ... ... 18:719 
turro porque ninguém a via com :do que confiava em si próprio, nos : ção e que termina a IJ de Maio:Lamego ... ... ... ... ... 11.579 
bons olhos, abalou. Abalou mas dei- : ou las, quando chamava um aluno des- :de r943 «a cada ••m dos Sace•-! ~irio ... . .• •.• ... ... ..• 14.411 
xou rasto Só tã h • 'd b do 1 • ' "' ' • L' b o . · en o o omem caiu • prevel'll o, em ronco, va ago • dotes aprovado ,~_,. 'lé . pe : •s o o ... .. . ... ... ... ... 13. 1 8 
e'!~ St. Mas era tarde para começ.ar: mostras de uma inquietação doiOI'oso : s 0 r•. JVI gl~ s-: Portalegre ... ... ... ••• 12.004 
vto.la nova. Deus vinga as levianda - : e compadecida. Velava o rosto co"' :soal de podrrem aPl•car a 1ndul- : Pôrto ... ... ... ... ... .. . 51.984 
des dêste mundo sem pau nem pedra.: as mãos, ruborizado por um pe jo oco- :gência pleluiria tôdas as vezes: Vila-Real ... ... ... ... .. . 24.190 
• S.'lbe, senhor- .padre, as mulheres : démico, que o aluno estava longe de :que celebrarem 0 Santo Sacrifí-: Viseu .. . ... .. .... L" 9.970 

sao em geral mais caute106aS do que: sentir. • · d 41' • 
os homens na escolha dos. noivos, pa-! No epílogo do tragédia, quero di- :ceo a ISSa, a . um« alnta do fo - i 
ra os homens qualquer COlSa lhes ser-o :r;er, da mó lição, t inha uma senso- :CO do Purgatónon. : 
ve. Julgam que a mulher bá.-de ser: çõo de a lívio e um m isericordioso si- • : 
um ~strum.ento dócil nas suas mãos,: lêncio. Só uma vez, multo contraria- • (Acta Apoet. Se41s, : 
mas ISSO fot tempol • do, repreendeu por esta formo um vol. XXXIV, pág. 163) : 

Esh'ongeiro 
Dinrs01 ... 

316.411 
3 .491 

15.851 

U5.756 
E~ dava razão àquela velb~ e co-: ~h: no mais remisso: - «Sr. F., uma 

mpvta-mt ao pensar na lev~andade •IIÇOO de Teologia mal se pode dar :••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••~•: 
com que os rapazes do bojo SedtUi-: convenjentemente sem ter ltdo pelo • E M o u T u a R o • 
dos por aparências enganadoras &o: menos o compêndio•. • • 
cegam na. escolha daquela que há-: Diga-se, porém, em obõno da ver- : compre a ~.• edíçAo da : 
-de ser a mãe dos seus filhos e a me-: dade, que os abusos eram raros - : • 
tade da sua. alma e do seu corpo. : raros e sem ambiente, tão bom e f • _ n 4 ~ O ~ n T A\ : 

L. P, :querido êle era. Íl Y ...... ~ a~ ~ • 
i~;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;s Conhecia bem os seus discípulos, • • : 

• : de habituado que andava a ouvi-los : • • 

P E Ç A M 11 lutaArlt di P6rtma IIIIJ8dalhll 81 : e a ser ouvido por êtes. : • acreacentada com líndoa pormenores inédito• • 
•rltll 811'0 etmemoraHras do AIO Jahl· : Professar de Mons. Manuel Marl- I : e o aetrido daa vidente• : 

: nho, o inolvidóvel publicista e director : • • 
ltr, IUllldU 1811 UGI.ltor Jllt dllllra : espiritual do Semlnórlo do Pôrto, dls- Í : • . • Preço 10$00 • 

••••••IIIÍÍII•••••,.~-;.;.;;;~~;_;;;;.;;;.;;;;;;_:;;;.;~;;;..1 • se com segurança a alguém que lhe • ~ • • • •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• • • • • • • • • • • •= 
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